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RESUMO 

O agronegócio é um setor importante para a economia de Mato Grosso do Sul, e tratando-se da 

criação de bovinos, o estado possui um dos maiores rebanhos do país. Sendo assim, é relevante 

entender o funcionamento e a organização da cadeia produtiva da carne bovina, assim como os 

agentes que a compõem. O presente artigo investiga a correlação entre as variáveis “número de 

bovinos abatidos”, “volume de exportação de carne bovina” e “preço médio anual da arroba do 

boi gordo” no estado de Mato Grosso do Sul, no período de 2011 a 2021. Verificou-se uma 

correlação negativa entre o número de bovinos abatidos e o preço da arroba, e não foram 

detectadas correlações significativas entre o número de bovinos abatidos × volume exportado 

e volume exportado × preço da arroba. Neste período, enquanto o preço da arroba aumentou, o 

número de abates diminuiu.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O termo agribusiness surgiu em 1957 na School of Business Administration da 

Universidade de Harvard com o livro A Concept of Agribusiness, de John Davis e Ray 

Goldberg. Para os autores, o mundo agrícola e o industrial são economias que estão 

profundamente entrelaçadas, e para ter um entendimento completo é preciso analisá-las em 

conjunto. Nos anos seguintes, o termo foi introduzido no Brasil denominado agronegócio, e sua 

definição não está relacionada apenas com o que ocorre dentro das propriedades rurais, “mas a 

todos os processos interligados que propiciam a oferta dos produtos da agricultura aos seus 

consumidores” (CASTRO; LIMA, [200-]). 

O Brasil vem se destacando no cenário mundial no que se refere ao agronegócio. No 

ano de 2020, de acordo com o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), 

em parceria com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), o Produto Interno 

Bruto (PIB) do Brasil foi de R$ 7,45 trilhões, e mesmo com os impactos negativos da pandemia 

do vírus COVID-19, o agronegócio teve alta em todos os segmentos, com participação de 

26,6%, o que equivale a quase R$ 2 trilhões. Além da relevância na economia e na produção de 

alimentos, este segmento tem grande importância social, sendo responsável pela geração de 

mais de 85 milhões de empregos (CEPEA, 2021).  

No estado de Mato Grosso do Sul, o agronegócio é historicamente uma atividade 

propulsora da economia. Para muitas cidades, a agricultura e a pecuária são atividades 

primordiais (GODOY, 2019). Segundo a classificação (por taxa de crescimento do PIB) 

realizada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), dos 100 maiores 

municípios produtores, 12 municípios são do estado de Mato Grosso do Sul, sendo eles: 

Dourados, Ponta Porã, Maracaju, Rio Brilhante, São Gabriel do Oeste, Sidrolândia, Chapadão 

do Sul, Costa Rica, Nova Alvorada do Sul, Caarapó, Aral Moreira e Laguna Carapã.  

A pecuária de corte se destaca nesse cenário, especialmente porque vem buscando o 

aprimoramento da produção de maneira tecnológica e sustentável para suprir a necessidade que 

surge com o crescimento populacional mundial, que deve chegar a 9,7 bilhões de pessoas em 

2050 (NAÇÕES UNIDAS, 2019).  

Atualmente, o Brasil ocupa o segundo lugar no ranking mundial de quantidade de carne 

exportada, com 7,4 milhões de toneladas ou 13,4% do total (ARAGÃO; CONTINI, 2021). No 

cálculo do PIB nacional, a pecuária tem participação de 10%, R$ 747,05 bilhões (ABIEC, 

2021). Especificamente no estado de Mato Grosso do Sul, o valor bruto da produção pecuária 
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de 2020 foi de R$14,8 bilhões de reais, com R$11,5 bilhões sendo apenas da pecuária bovina 

(MAPA, 2020). 

No ano de 2020, o Brasil foi o maior exportador da carne bovina para o mundo, e apesar 

de estar em segundo lugar na produção, o Brasil possui o maior rebanho de bovinos do planeta, 

com 217 milhões de cabeças, isto é, 14,3% do total, de acordo com o estudo da Secretaria de 

Inteligência e Relações Estratégicas (SIRE) (ARAGÃO; CONTINI, 2021).  

Diante da representatividade na economia do país e do estado, o presente artigo tem 

como objetivo analisar a evolução do abate de bovinos em Mato Grosso do Sul, e investigar a 

existência de correlação desta variável com o “volume de exportação de carne bovina” e “preço 

médio anual da arroba do boi gordo”. É importante analisar os números do abate, para 

acompanhar e prever os impactos que suas variações podem causar na produção, no consumo, 

na exportação de carne, e nos preços para produtores. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 CADEIA PRODUTIVA DA CARNE 

 

“A cadeia produtiva é constituída de segmentos de atividades (agentes econômicos) e 

pode ser definida como a sucessão de operações realizadas por agentes econômicos na 

transformação da matéria-prima básica em um produto final até a sua distribuição.” (STEIN et 

al., 2020, p. 29). Para Bair (2009, p. 2), estudar a cadeia produtiva é “um caminho para entender 

a relação entre os atores e atividades envolvidos na criação de bens e serviços na economia 

global”. 

O conceito de cadeia produtiva foi desenvolvido como instrumento de visão sistêmica. 

Parte da premissa que a produção de bens pode ser representada como um sistema, 

onde os diversos atores estão interconectados por fluxos de materiais, de capital e de 

informação, objetivando suprir um mercado consumidor final com os produtos do 

sistema (CASTRO; LIMA, [200-], p. 1). 

 

Uma cadeia pode ser definida como completa quando é composta por todos os agentes; 

incompleta, quando falta um ou mais agentes; ou integrada, quando o produto final da cadeia é 

insumo para outra cadeia, como o milho. A cadeia produtiva da carne é classificada como 

completa, pois é composta por todas as partes, e seu produto final é entregue ao consumidor 

(PROCHMANN, 2012). Segundo Buainain e Batalha (2007), os agentes que compõem esta 

cadeia podem apresentar alta heterogeneidade: de pequenos produtores a pecuaristas altamente 

capitalizados, de frigoríficos que detêm grande tecnologia, que preenchem até aos requisitos 
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mais específicos do mercado externo, a outros que dificilmente atendem as exigências mínimas 

de sanidade. A Figura 1 ilustra o processo desde a produção até a chegada do produto à mesa 

do consumidor.  

 

Figura 1: Cadeia Produtiva da Carne 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Prochmann (2012) 

 

O elo “insumos” envolve os fornecedores de insumos básicos para a produção, como o 

mercado de sementes, adubos e defensivos para as pastagens; medicamentos e vacinas para os 

animais; maquinários, bem como insumos para a alimentação dos bovinos, como milho, farelo 

de soja, suplementos, entre outros. O elo “produção rural” é a criação dos animais dentro da 

porteira. Neste elo encontram-se as propriedades rurais envolvidas na cria, recria e engorda dos 

animais para atender as necessidades das indústrias de primeira transformação, os frigoríficos. 

É nos frigoríficos que ocorre o processamento da carne e dos subprodutos. A rede 

atacadista, varejista e de distribuição, atua na comercialização dos produtos aos consumidores 

finais e organizacionais. São eles que determinam as características desejadas no produto, e de 
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certa forma, influenciam toda a cadeia (BUAINAIN; BATALHA, 2007, p. 19–20). 

 

2.1.2 REBANHO BOVINO NO BRASIL 

 

O rebanho de bovinos do Brasil é distribuído por todo o território. Segundo a última 

Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM), desenvolvida pelo IBGE em 2019, quando o rebanho 

do país ainda era de 214 milhões de cabeças, a região Centro-Oeste era responsável pela maior 

concentração dos animais: 34,55%, seguida pela região Norte com 23,09%, a região Sudeste 

com 17,24%, a região Nordeste com 13,31% e a região Sul com 11,82%. Entre os estados, Mato 

Grosso do Sul está na quinta posição, possui mais de 19 milhões de cabeças de bovinos 

espalhadas por todos os 79 municípios (PPM, 2019).  

 

Tabela 1: Ranking dos estados com os maiores rebanhos de bovinos do Brasil 

Classificação Estados Número de Bovinos 

1º Mato Grosso 31.973.856 

2º Goiás 22.785.151 

3º Minas Gerais 22.020.979 

4º Pará 20.881.204 

5º Mato Grosso do Sul 19.407.908 

6º Rondônia 14.349.219 

7º Rio Grande do Sul 11.968.216 

8º São Paulo 10.486.465 

9º Bahia 10.214.863 

10º Paraná 8.971.675 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados da PPM – IBGE (2019) 

 

2.1.3 FRIGORÍFICOS DO BRASIL 

 

Matadouro-frigorífico pode ser definido como “estabelecimento dotado de instalações 

completas e equipamentos adequados para o abate, manipulação, elaboração, preparo e 

conservação das espécies de animais sob variadas formas, com aproveitamento completo, 

racional e perfeito de subprodutos [...].” (CISPOA [20--?], p. 1). Os frigoríficos desempenham 

um papel importante na cadeia produtiva da carne bovina, pois é nesse elo que se inicia a 

transformação da matéria-prima. A estrutura e os processos adotados pelas plantas industriais 

são determinantes para a qualidade da carne, por isso, os padrões sanitários exigidos para 

garantir a segurança alimentar são rigorosos, especialmente se for voltado para atender ao 

mercado externo. 
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No Brasil, existem três níveis de inspeção para comercialização dos produtos de origem 

animal: Serviço de Inspeção Federal – SIF: é o selo necessário para funcionamento ao nível 

nacional. Responsável por assegurar a qualidade de produtos de origem animal comestíveis e 

não comestíveis destinados ao mercado interno e externo (MAPA, 2016). Serviço de Inspeção 

Estadual – SIE: é o selo que permite comercialização dos produtos a nível estadual, as 

recomendações variam em cada estado; e Serviço de Inspeção Municipal – SIM: para 

estabelecimentos que realizam comércio intermunicipal (SANITY, 2021).  

Há também o Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal – 

SISBI/POA que reconhece os Serviços de Inspeções estaduais e municipais como equivalentes 

ao Serviço de Inspeção Federal, a fim de garantir a segurança dos alimentos independentemente 

da instância que o inspeciona. Os produtos com este selo não podem ser comercializados fora 

do País (ADAPAR, 2019). Em 2020, segundo o Departamento de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal (DIPOA, 2020), havia, no país, um total de 225 abatedouros de bovinos 

registrados junto ao Serviço de Inspeção Federal (SIF). 

Para exportar carne para outros países, é necessário um certificado sanitário 

internacional que assegure que todos os produtos e sistemas de produção atendam aos requisitos 

acordados com o país de destino. As regras costumam ser rigorosas e variam de acordo com 

cada país. Alguns países, como a China, exigem a rastreabilidade da carne, que consiste em 

obter dados das fazendas produtoras dos animais para garantir a qualidade sanitária desde a 

origem, e, quando feita de maneira mais minuciosa, é uma ferramenta para assegurar que a 

produção dos animais não é realizada em áreas onde há desmatamento ilegal (MILHORANCE, 

2020). As grandes redes frigoríficas do Brasil, como JBS e Marfrig, estão apresentando 

promessas de rastrear toda a cadeia de fornecimento nos próximos anos. O Plano Marfrig 

Verde+, apresentado em 2020, tem como objetivo garantir que 100% da cadeia de produção da 

empresa seja sustentável, e livre de desmatamento até 2030 (MARFRIG, 2020). 

 

2.1.4 CARACTERIZAÇÃO DOS FRIGORÍFICOS DE MATO GROSSO DO SUL 

 

Em 2021, 46 plantas frigoríficas para abate de bovinos estavam em operação em Mato 

Grosso do Sul, sendo que 25 são do Serviço de Inspeção Federal (SIF), 12 são do Serviço de 

Inspeção Estadual (SIE), 5 do Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal 

(SISBI/POA) e 4 do Serviço de Inspeção Municipal (SIM). A capacidade total diária de abate 

é de 19.477 cabeças, e a média de abate entre 2015 e 2020, foi de 3.574.899 animais/ano. Apesar 
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de as plantas possuírem capacidade para abater um grande volume de animais, a taxa de 

utilização dos frigoríficos, calculada com a média de abate dos últimos 5 anos (2015 a 2020), 

dividida pela capacidade total de abate/ano dos frigoríficos do estado, é de 69,6%, o que mostra 

uma ociosidade de 30,4% (FAMASUL/IAGRO, 2021). A Tabela 2 apresenta o número de 

cabeças de bovinos abatidos em Mato Grosso do Sul, considerando todas as inspeções, por 

trimestre e o total anual. 

 

Tabela 2: Número de cabeças de bovinos abatidos em Mato Grosso do Sul sob todas as inspeções. 

Anos 1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre Total 

2011 840.785 812.991 767.508 862.487 3.283.771 

2012 940.162 1.000.004 1.032.375 1.016.272 3.988.813 

2013 1.092.625 1.016.884 1.009.406 1.001.898 4.120.813 

2014 1.041.021 997.767 906.484 986.381 3.931.653 

2015 922.225 840.065 804.833 841.618 3.408.741 

2016 861.912 879.412 750.930 800.025 3.292.279 

2017 859.597 831.159 876.838 868.153 3.435.747 

2018 867.966 814.645 799.041 811.896 3.293.548 

2019 893.526 913.867 946.116 831.527 3.585.036 

2020 837.386 881.862 881.862 775.049 3.389.421 

2021* 769.218 796.423 - - 1.565.641 

Fonte: elaborado pelos autores, a partir da Pesquisa Trimestral de Abate de Animais IBGE. 

*incompleto 

A Figura 2 apresenta a evolução do abate de bovinos em MS entre 2011 e 2021.  

 
Figura 2: Evolução do abate de bovinos em Mato Grosso do Sul do 1º trimestre de 2011 ao 2º 

trimestre de 2021.

Fonte: elaborado pelos autores a partir da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais (IBGE). 
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Analisando a série histórica, observa-se que apesar de haver alguma variação, há uma 

certa constância no número de bovinos abatidos. O menor número encontrado foi no terceiro 

trimestre de 2016 (750.930), e o período em que mais ocorreu o abate de bovinos foi no primeiro 

trimestre de 2013 (1.092.625). A partir do quarto trimestre de 2019 os números começaram a 

reduzir, certamente por conta dos impactos da pandemia do vírus Covid-19, mas, mesmo assim, 

não foi o pior desempenho do estado, ao contrário do Brasil, que apresentou a menor quantidade 

de abate neste período crítico, no primeiro trimestre de 2021 (6.560.963). 

 

2.3 PREÇO DA ARROBA 

 

O tema abate de bovinos, traz à tona o preço pago pela arroba do boi. Arroba, ou 

simplesmente o símbolo “@”, é a unidade de medida utilizada para dimensionar o peso do 

animal. Uma arroba equivale a 15 quilogramas. A diferença entre o peso do animal vivo e o 

peso carcaça ainda causa certa confusão (LIMA, 2019). De acordo com a Portaria n.º 612, 

publicada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento em 5 de outubro de 1989, 

é considerado carcaça somente a carne com o osso, descontado as demais partes como cabeça, 

couro, sebo, patas e vísceras, destinados a outros fins. O peso da carcaça equivale, em média, a 

50% do peso do animal vivo, rendimento que pode variar dependendo do manejo aplicado na 

criação. Para o peso total do animal utiliza-se a unidade de medida quilograma, enquanto para 

o peso carcaça, a arroba, mesmo que se tratando do animal vivo (MAKOTO, 2018). Na tabela 

3 pode ser observado o preço médio anual, em reais e à vista, da arroba do boi gordo na região 

de Campo Grande - MS, no período de janeiro de 2011 a outubro de 2021. A média foi calculada 

utilizando os preços diários, disponibilizados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia 

Aplicada (CEPEA).  

 

Tabela 3: Preço médio anual da arroba do boi gordo em MS 

Anos Preço médio anual da @ em R$ 

2011 93,581 

2012 89,04 

2013 96,942 

2014 120,581 

2015 137,584 

2016 139,768 

2017 129,361 

2018 135,279 

2019 148,458 
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2020 202,31 

2021* 293,682 

Fonte: elaborado pelos autores, a partir de dados fornecidos pelo CEPEA.  *incompleto 

 

Segundo Santos et al. (2016), a carne bovina é um produto que sofre alta variação no 

preço, e diversos fatores podem contribuir para tal, como a sazonalidade, clima, aumento da 

demanda interna e externa, crises sanitárias, aberturas de novos mercados, queda nos preços de 

bens substitutos, e até mesmo a concentração de frigoríficos. Para Gaio, Castro Júnior e Oliveira 

(2005), um dos fatores mais importantes na formação do preço do boi gordo é o nível dos 

estoques mundiais. Assim, como a lei da oferta e procura, quanto menor os estoques de bovinos, 

mais altos são os preços, e quanto maior a produção mundial, menores serão os preços.  

Estima-se que o aumento do preço da arroba em 2020 e 2021, ocorreu devido à 

diminuição da produção de carne bovina e aumento da exportação. Assim, a menor oferta fez 

com que o boi aumentasse de preço (SANTIN, 2021). Porém, em setembro de 2021, após dois 

casos atípicos de encefalopatia espongiforme bovina, conhecido como a doença da vaca louca, 

no Brasil, as exportações para a China foram suspensas temporariamente, e o preço da arroba 

entrou em queda, fazendo com que as escalas de abate recuassem nas principais praças do país, 

prejudicando toda a cadeia (PIMENTEL, 2021).  

 

2.4 EXPORTAÇÃO DE CARNE BOVINA EM MATO GROSSO DO SUL 

 

A produção de carne brasileira tem como principal destino o mercado interno, mas as 

exportações têm papel fundamental na escoação da produção, principalmente em momentos de 

crise como o atual. Com a incidência do vírus COVID-19, a taxa de desemprego aumentou e a 

renda dos trabalhadores diminuiu, logo, o poder de compra da população foi afetado, 

pressionando o consumo de carne bovina, mas, por outro lado, aumentou o consumo de carne 

de frango, suína e ovos em 2020 (ABPA, 2021). Os produtores rurais que produzem animais 

com maior precocidade, tipo exportação, e os frigoríficos que possuem planta habilitada para 

exportar, sofreram menos os impactos da pandemia (MALAFAIA; BISCOLA; DIAS, 2020). 

Quando se trata apenas de Mato Grosso do Sul, de janeiro a agosto de 2021, as 

exportações do agronegócio representaram 95,15% do total das exportações do estado, tendo, 

também, como principal país de destino à China. O segmento de carnes foi responsável por 

15,17% do faturamento, e o estado respondeu por 10,45% da receita brasileira com as 

exportações de carne bovina in natura, ocupando o quinto lugar no ranking nacional 
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(FAMASUL/SECEX, 2021). Os dados da exportação de carne bovina in natura de Mato Grosso 

do Sul, fornecidos pela plataforma AGROSTAT do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), estão representados na Tabela 4. O preço é apresentado em dólar, e o 

peso em quilogramas.   

 

Tabela 4: Preço e Peso das exportações de carne bovina in natura 

Anos Preço (US$) Peso (kg) 

2011 389.610.421 84.823.105 

2012 549.378.400 124.391.047 

2013 660.547.677 155.786.976 

2014 731.165.449 163.570.185 

2015 494.707.353 121.182.488 

2016 463.646.451 120.505.955 

2017 557.842.795 138.311.910 

2018 598.703.209 153.649.610 

2019 741.892.294 205.302.648 

2020 745.741.430 188.574.679 

2021* 602.632.333 130.630.808 

Fonte: elaborado pelos autores, a partir de dados da AGROSTAT. *incompleto. 

 

Tratando-se de exportação, o dólar tem influência direta. Santos et al. (2016) explicam 

que “quando o real se desvaloriza frente ao dólar, o preço da carne brasileira se torna mais 

atrativa no exterior. Um aumento da demanda externa acelera a escalada de preços do boi gordo 

em território nacional.” Este é um dos fatores que podem explicar o que ocorreu no ano de 

2019, onde o volume exportado foi o maior no período analisado, mas o valor não. 

  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta é uma pesquisa classificada, quanto aos objetivos, como exploratória-descritiva, de 

natureza aplicada e abordagem quantitativa, já que “recorre à linguagem matemática para 

descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis” (FONSECA, 2002, p. 20). 

Quanto aos procedimentos, pode ser classificada como bibliográfica e documental 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Os dados da variável “número de bovinos abatidos” foram extraídos da Pesquisa 

Trimestral de Abate de Animais, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE e disponibilizados pelo website do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. 

Os dados da variável “volume de exportação de carne bovina” foram fornecidos pela 
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base de dados on-line Agrostat Brasil, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), e os da variável “preço da arroba do boi gordo”, foram disponibilizados pelo Centro 

de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), sendo calculado a média aritmética 

anual. Demais informações e dados secundários apresentados no texto, foram compilados de 

artigos científicos, livros, relatórios e boletins técnicos publicados em plataformas como 

Google Acadêmico, repositório de Universidades, e websites de instituições em geral.  

As análises dos dados foram feitas utilizando o software estatístico SAS (SAS Inst. Inc., 

Cary, NC, USA; versão 9.4). Para a correlação, utilizou-se o procedimento CORR, que “analisa 

variáveis aleatórias, computando coeficientes de correlação de Pearson” (FLORIANO et al., 

2007, p.120).  

De acordo com Moore (2007) apud Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009) “a correlação 

mensura a direção e o grau da relação linear entre duas variáveis quantitativas”. Neste mesmo 

viés, Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009, p. 118–119), afirmam que o coeficiente de 

correlação de Pearson “é uma medida de associação linear entre variáveis”, e explicam que ele 

“varia de -1 a 1. O sinal indica direção positiva ou negativa do relacionamento e o valor sugere 

a força da relação entre as variáveis”. Se o coeficiente for negativo, as variáveis serão 

inversamente relacionadas, isto é, quando uma aumenta, a outra diminui. E quando o coeficiente 

for positivo, significa que as variáveis possuem correlação direta, isto é, elas aumentam ou 

diminuem juntas.  

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Ao realizar esta pesquisa, foi elaborada a hipótese de existência de correlação entre as 

variáveis “Número de bovinos abatidos”, “Preço da arroba do boi gordo” e “Volume exportado 

de carne bovina”. Neste tópico serão analisados os resultados encontrados.  

Nas Figuras 3 e 4 foram posicionados no eixo X a variável “Anos”, e no eixo Y as 

variáveis “Preço da arroba do boi gordo” e “Volume de exportação de carne bovina” 

respectivamente, para observar isoladamente o comportamento de cada variável. 

 
Figura 3: Evolução da variável "Preço da arroba do boi gordo em Mato Grosso do Sul” (2011-

2021) 
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Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados do CEPEA. 

 

Apesar de sofrer altas e quedas alternadas durante todo o percurso, é evidente que o 

preço da arroba aumentou no período considerado, sendo o máximo R$ 293,6 em 2021, e o 

mínimo R$ 89,04, em 2012. A diferença entre o preço do início do período de análise (2011) e 

do fim (2021) é de R$ 200. Nos últimos quatro anos observa-se uma tendência de alta nos 

preços, mas apenas a partir de 2020, o preço da arroba aumentou consideravelmente, 

ultrapassando os 200 reais, devido ao cenário de baixa oferta de animais, somado à demanda 

internacional (CNA, 2021).  

Destaca-se que, mesmo a média de preço de 2021 sendo apenas de janeiro a outubro, é 

a maior apresentada. Entretanto, esta alta nos preços não reflete no lucro dos produtores, pois 

os custos de produção aumentaram a níveis ainda maiores (PIMENTEL, 2021). Na Figura 4, 

está representado o comportamento das exportações de carne bovina durante a última década. 

 

Figura 4: Comportamento da variável independente “Volume de exportação de carne bovina em 
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Mato Grosso do Sul” (2011-2021) 

 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados da Agrostat. 

 

O volume de exportação de carne bovina apresenta um caminho diferente do preço da 

arroba. As variações entre os anos são mais expressivas, e a diferença entre o pico (2019) e o 

vale (2011) é de mais de 120 milhões de quilogramas. As maiores variações, de um ano para 

outro, foram de 2018 para 2019, quando houve aumento de 51.653.038 kg, e de 2014 para 2015, 

quando houve diminuição de 42.387.697 kg, desconsiderando o ano de 2021, visto que a 

disponibilidade de dados é até o mês de agosto.  

O dólar vem subindo nos últimos anos, chegando a R $5,6 em março de 2021, o que 

torna a proteína brasileira mais barata para os países que pagam em dólar, este é um dos motivos 

do aumento do volume exportado (IGLESIAS, 2021). De acordo com a Comex Stat, no ano de 

2021, os países que mais exportaram carne bovina do Brasil foram a China, Hong Kong, 

Estados Unidos e Egito respectivamente. Os dados foram apresentados isoladamente nos 

tópicos anteriores, e na Tabela 5 estão reunidos para uma melhor análise. 

 

Tabela 5: Descrição dos dados analisados. 

Anos Número de Bovinos 

Abatidos (cabeças) 

Preço da Arroba do 

Boi Gordo (R$) 

Volume de Exportação 

de Carne Bovina (kg) 

2011 3.283.771 93,581 84.823.105 

2012 3.988.813 89,04 124.391.047 

2013 4.120.813 96,942 155.786.976 

2014 3.931.653 120,581 163.570.185 
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2015 3.408.741 137,584 121.182.488 

2016 3.292.279 139,768 120.505.955 

2017 3.435.747 129,361 138.311.910 

2018 3.293.548 135,279 153.649.610 

2019 3.585.036 148,458 205.302.648 

2020 3.389.421 202,31 188.574.679 

2021 1.565.641 293,682 130.630.808 

Fonte: elaborado pelos autores por meio de dados do IBGE, CEPEA e AGROSTAT. 

Com as análises dos dados por meio do software SAS, foi detectado correlação negativa 

entre número de bovinos abatidos e preço da arroba (P < 0.01) e não foram detectadas 

correlações significativas entre número de bovinos abatidos e volume exportado e volume 

exportado e preço da arroba (Tabela 6). 

 
Tabela 6: Coeficientes de correlação de Pearson entre as variáveis do estudo. 

Variáveis Coeficientes de correlação 

de Pearson 

P– value2 

Número de bovinos abatidos × preço da arroba -0.87 <0.01 

Número de bovinos abatidos × volume exportado 0.22 0.51 

Volume exportado × preço da arroba 0.21 0.54 

Fonte: elaborada pela autora com base na análise do SAS. 

 

O resultado foi diferente do que se esperava no início da pesquisa, e ao buscar entender 

o motivo da correlação negativa entre número de bovinos abatidos e o preço da arroba, 

observou-se que há diversas explicações, entre elas está o aumento dos custos de produção dos 

bovinos e a baixa oferta de animais em todo o Brasil. 

Segundo Cezar et al. (2005), a produção de carne bovina brasileira é feita 

majoritariamente pelo sistema extensivo, a pasto, e como depende da interação de diversos 

fatores, apresenta uma alta variação de desempenho. Ainda assim, os sistemas semi-intensivo e 

intensivo (confinamentos) também estão presentes, e ocupam um espaço maior a cada dia. 

Ambos os sistemas de produção foram prejudicados nos últimos tempos, um dos 

motivos refere-se às adversidades climáticas. A seca foi mais severa do que nos demais anos, e 

juntamente com a alta dos preços internacionais e a desvalorização cambial, fez com que o 

preço dos grãos aumentasse, comprometendo a disponibilidade e elevando os preços para a 

utilização na alimentação animal (SOUZA JÚNIOR, 2021) contribuindo para que a oferta de 

animais diminuísse. Outro fator foi o alto custo de reposição dos animais. O valor de compra 

está elevado, mas o de venda não. Segundo a SCOT Consultoria (2021), em 5 de novembro de 

2021, o preço da arroba do boi magro na praça de Campo Grande MS era de R $341,7, enquanto 

a do boi gordo era de R $255. 
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Figura 5: Gráfico de correlação entre variáveis "Preço médio anual da arroba do boi gordo" 

e "Número de bovinos abatidos" 

 

Fonte: análise do SAS  

 

Enquanto o preço da arroba aumentou o número de bovinos abatidos, diminuiu em Mato 

Grosso do Sul (Figura 5).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo geral deste estudo foi verificar a existência de correlação entre as variáveis 

“número de bovinos abatidos”, “volume exportado de carne bovina” e “preço médio anual da 

arroba do boi gordo”. Verificou-se que, no período de análise, apenas as variáveis “número de 

bovinos abatidos” e “preço médio anual da arroba do boi gordo” apresentaram correlação 

significativa, apesar de negativa. Como mencionado anteriormente, quanto mais perto de 1 for 

o coeficiente, independente do sinal, maior será o nível de correlação entre as variáveis, 

portanto, pode-se considerar que o nível de correlação encontrado (-0,87) é alto.  

Há diversos fatores que podem estar relacionados com as variáveis analisadas, visto que 

a pecuária é uma atividade que envolve diversas áreas, assim como o agronegócio, em geral. 

No período analisado, enquanto o preço da arroba aumentou, o número de abates diminuiu, uma 

vez que, mesmo o preço da arroba sendo o mais alto de todos os tempos, o custo para comprar 

o animal magro e engordar para fornecer aos frigoríficos está elevado.  

Por fim, destaca-se que esta pesquisa está em seu estágio inicial e a escolha das variáveis 

foi feita de acordo com a disponibilidade de dados para o período. Analisar outras variáveis que 
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influenciam os resultados da pecuária poderiam auxiliar na melhor compreensão do setor. 
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